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A Associação Comercial e Empresarial de 
Holambra (ACE) preparou duas ações para in-
centivar o consumo local neste último trimestre 
e a primeira será em outubro, de 19 a 24: a Li-
quida Holambra. Já a campanha de Natal fechará 

dezembro, com participação dos consumidores 
pelo aplicativo.

Diferente das versões que aconteceram até o 
ano passado, quando a Liquida Holambra reunia 
os participantes no Ginásio de Esportes, este ano 

será em cada um dos 26 comércios participan-
tes. E a ACE distribuirá 10 vales-compras de R$ 
100,00 cada para quem se cadastrar na pré-cam-
panha pelo aplicativo da Associação Comercial. O 
período de cadastro começa hoje, dia 2

Comércio investe em atrativos 
para incentivar consumo local

Último trimestre do ano contará com Liquida Holambra e Campanha de Natal

Bem-vindos:
O departamento segue com as obras do 
novo portal localizado na Rua Campos 
das Palmas. A estrutura já está no local, 
e estão em andamento os serviços de 
pintura, instalação de iluminação e de 
sistema de proteção contra descargas 
atmosféricas. A conclusão das atividades 
está prevista para dezembro. Já o Portal 
Turístico - para quem chega pela Rodo-
via SP-107 - passa por reformas. Durante 
o trabalho, previsto para ser concluído 
em janeiro de 2021, já foram realizadas 
a troca do piso interno e a manutenção 
do telhado, de janelas, portas e das re-
des elétrica e hidráulica. Os banheiros 
passaram por adaptação para o uso de 
pessoas com necessidades especiais e as 
áreas interna e externa receberam nova 
pintura. Restam ainda o trabalho de pais-
agismo e de iluminação externa.

Imunização
Multivacinação começa nesta 
segunda-feira

Meio Ambiente
Bairros enfrentam descarte 
irregular de lixo

Coronavírus
Com queda de casos, cidade 
chega a 395
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A corrida pelo voto dos eleito-
res começou no último domingo, 
dia 27, com a liberação da campa-
nha eleitoral. E o eleitor precisa se 
preparar, uma vez que será o pro-
duto mais disputado nos próximos 
meses e, no meio do caminho, vai 
precisar identificar as fakes news 
que serão lançadas para cativar o 
seu voto.

Será uma eleição atípica, uma 
vez que o isolamento social devido 
à pandemia do Coronavírus vai di-
tar as regras para os candidatos. E 
eles vão abusar de uma ferramenta 
que está cada vez mais avançada e 
que chega a milhares de pessoas 
num único toque, dispensando o 
corpo a corpo, os olhos nos olhos: 
este será o primeiro ano em que 
as campanhas se concentrarão, 
principalmente, na esfera digital 
e, a partir de agora, a divulgação 
de informações pelas redes sociais 

e aplicativos será intensificada a 
cada eleição.

E lá na frente, quando os can-
didatos de hoje estiverem em car-
gos eletivos, os eleitores não pode-
rão alegar que foram enganados: 
assim como o candidato, que terá 
as redes sociais como sua princi-
pal ferramenta nesta eleição, o 
eleitor também contará com igual 
recurso para averiguar a veraci-
dade de cada informação antes 
de definir o seu voto. E não é tão 
difícil identificar uma fake news: 
bastam apenas alguns minutos de 
pesquisa para evitar quatro anos 
de arrependimento.

Mas é melhor o eleitor se prepa-
rar: no ambiente virtual, a publici-
dade eleitoral poderá ser feita nos 
sites dos partidos e dos candidatos, 
em blogs, postagens em redes so-
ciais e aplicativos de mensagens, 
como WhatsApp e Telegram. Estão 

vedados, entre outros, os impul-
sionamentos de publicações feitas 
por terceiros, o disparo em massa 
de mensagens e a propaganda em 
sites de quaisquer empresas, orga-
nizações sociais e órgãos públicos.

Uma avalanche de informação 
está a caminho. Votará conscien-
te quem não se deixar enganar 
por frases e fotos bonitas antes de 
identificá-las como possíveis. Sim, 
possíveis. Pois muitos prometem 
o que não podem cumprir. Então 
vale mais uma dica, que cada elei-
tor já deveria saber: geralmente 
o foco sempre fica com os candi-
datos ao majoritário, mas um Le-
gislativo forte e independente faz 
toda a diferença. O primeiro passo 
é verificar se o candidato a verea-
dor tem consciência daquilo que é 
seu principal trabalho: fiscalizar o 
Executivo.

Eleitor, boa campanha!

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
D e s d e  2 0 0 8

José Celso de Mello Filho, ju-
rista e magistrado, é ministro do 
STF - Supremo Tribunal Federal - 
desde 1989. Decano do tribunal 
desde 2007 foi presidente da-
quela Corte de 1997 a 1999. Um 
exemplo de notório saber jurídi-
co e probidade.

Este breve perfil de um dos 
mais renomados ministros do 
STF em todos os tempos revela 
que, ao entrar na aposentado-
ria em duas semanas, sua ca-
deira dificilmente será preen-
chida por alguém próximo de 
seu quilate. 

A Corte é formada por 11 mi-
nistros escolhidos entre os cida-
dãos com mais de 35 e menos de 
65 anos de idade, “de notável sa-
ber jurídico e reputação ilibada”. 
Não precisam ser magistrados de 
carreira, a indicação é feita pelo 
presidente da República e pre-
cisa ser aprovada pela maioria 
absoluta do Senado. Os ministros 

Céu de Brigadeiro à Vista

Foi dada a largada

são compulsoriamente aposenta-
dos aos 75 anos.

Mas os requisitos avaliados 
por suas excelências - os senado-
res - nem sempre são objeto de 
julgamento crítico e severo como 
no caso do hoje ministro José An-
tonio Dias Toffoli, indicado pelo 
ex-presidente Lula ao tempo em 
que era Advogado Geral da União. 
Sem mestrado nem doutorado - 
havia sido reprovado duas vezes 
para o cargo de juiz – e respondia 
a processo no Amapá. Mas sabati-
nado, foi aprovado com folga pe-
los parlamentares.

Para substituto do ministro 
Celso de Mello o presidente da 
República já se manifestou pro-
penso a indicar para a mais alta 
magistratura do país “alguém ter-
rivelmente evangélico”. Terrível a 
premissa, mas nada contra quem 
professa qualquer religião. 

Como já existem candidatos 
visíveis ao cargo, qualquer nome a 
ser submetido à sabatina no Sena-
do terá céu de brigadeiro. Afinal, o 
futuro a Deus pertence, mas sabe-
-se lá se algum dia um dos sena-
dores sabatinadores vier a cair nas 
teias do STF e tenha reprovado o 

pretendente durante a arguição... 
Portanto, altamente improvável 
qualquer surpresa no quesito!

Digno de nota: no atual Se-
nado Federal um em cada três 
senadores (são 81) responde a 
acusações criminais (Congresso 
em Foco). 

Registre-se, por oportuno, que 
ao longo dos últimos 127 anos – 
desde a Proclamação da Repúbli-
ca, em 1889 – o Senado rejeitou 
apenas cinco indicações presi-
denciais, todas durante o governo 
Floriano Peixoto (1891 a 1894). 

Mas os tempos eram outros e 
Brasília... não existia.

Com eleições municipais pre-
vistas para novembro, nunca é 
demais lembrar que campanhas 
eleitorais são criadas por marque-
teiros. Assim, não são poucos os 
que votam apenas com os ouvi-
dos e imagens gravadas na me-
mória pelo que lhes é mostrado 
na televisão.

E mais: resultados das munici-
pais pavimentam a estrada para 
as majoritárias em 2022... 

É necessário ser mais explícito?

Histórias de Dona Ilda

Em algum lugarzinho es-
condido, talvez fosse encon-
trar o que minha alma procu-
rava desesperadamente!

 Queria fugir da crema-
lheira que rodava em meu 
cérebro! Parecia que meu cé-
rebro já não estava suportan-
do a carga que lhe estavam 
destinando! Sim! Saí afoita e 
desnorteada! 

 Lá no alto da Avenida Ba-
rão de Itapura, um Templo 
com a Virgem a dizer-me: Ve-
nha que aqui você encontra-
rá o que procura!

 Meio desanimada e desi-
ludida aceitei o chamado! 

 Era só eu, como que a 
querer conversar com Cristo 
e com a Virgem Maria, mas o 
diálogo estava difícil Vaguei 
com os olhos distantes e can-
sados, sobre os vitrais que 
filtravam o sol iluminado e 
claro após as chuvas.

 E nessa divagação, parei! 
Pensarão, por certo, viu o sa-
crário iluminado acusando a 
presença do Cristo no altar. 
Nada disso! Foi a própria en-
carnação do Cristo num ser 
que em dois minutos fez com 
que as lágrimas rolassem em 
meu rosto! Ali fiquei incapaz 
de qualquer atitude, extasia-
da, estarrecida com o que via 
e pensando o quanto somos 
mesquinhos e incontentá-
veis!

 Lá no alto, a uns 15 me-
tros de altura, um homem! 

 Encarapitado em um rús-
tico andaime, esse ser admi-
rável foi quem me deu toda 
paz e tranquilidade que eu 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

desejava: ali fiquei, não sei 
quanto tempo, a admirar 
seu trabalho. Desprovido de 
mãos , sorrindo, ia dando 
andamento ao seu trabalho 
de escultura sacra com um 
buril preso aos seus pulsos 
multilados na última guerra. 
E lá do alto, de vez em quan-
do, para limpar seu buril do 
barro que se acumulava, vi-
rava-se para minha direção 
e batia na taboa do andaime.

 Entendi perfeitamente 
o que Cristo lhe pedia para 
que ele me dissesse:

 - Olhe aqui, Não tenho 
mãos e sou muito feliz!!! Que 
alegria o poder dessa força 
interior, a burilar e enfeitar 
toda uma igreja!

 Foram vinte, trinta, cin-
quenta, duzentas!!! Não sei 
quantas vezes ele bateu no 
andaime, como a me mos-
trar seus pulsos segurando 
o buril.

 Olhando para o alto, sen-
tia pelo rosto as lágrimas 
que rolavam a lavarem toda 
a tristeza que eu tinha na 
alma!  

SAIO À PROCURA 
DE PAZ !
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A Fase Amarela levou ao au-
mento no número de visitan-
tes em Holambra nas últimas 
semanas. Porém, o Departa-
mento Municipal de Turismo 
ressaltou a importância de se 
incentivar as pessoas, “na me-
dida do possível, para que essa 
volta se dê de forma gradual 
e organizada”. Neste primeiro 
momento, completou a dire-
tora Alessandra Caratti, uma 
opção é conhecer os atrativos 
da cidade através do portal da 
Prefeitura (www.holambra.
sp.gov.br/turismo), planejan-
do a viagem para um momento 
mais adequado.

Neste período de retomada, 
a diretora frisou que a priorida-
de do município não mudou e 
continua sendo a saúde. “Cabe 
ao Poder Público informar as 
pessoas acerca das medidas 
restritivas e normas sanitárias 
estabelecidas para o enfren-
tamento ao novo coronavírus 
e coibir eventual desrespeito 
às regras criadas para o perí-
odo de quarentena, sobretudo 
quanto ao uso de máscaras e à 
aglomeração de pessoas”. Aos 
estabelecimentos, completou, 
cabe seguir as regras estabe-
lecidas no Plano São Paulo, 
respeitando, por exemplo, a 

Cidade registra aumento de turistas
Pontos turísticos estão abertos, mas realização de eventos ainda estão proibidos

atuação com até 40% da capa-
cidade, a obrigatoriedade do 
uso de máscaras e a disponibi-
lização de álcool em gel.

Alessandra informou que 
todo o trade turístico conta 
com o “Selo Turismo Respon-
sável, Limpo e Seguro”, do Go-
verno Federal, que certifica 
empresas que adotam proto-
colos oficiais para saúde e se-
gurança do visitante. “É um in-
centivo para que os turistas se 
sintam seguros ao viajar e fre-
quentar locais que cumpram 
protocolos específicos para a 
prevenção da Covid-19”.

Holambra segue as deter-
minações do Plano São Paulo, 
do Governo do Estado, além de 
manter um trabalho em con-
junto com o Sebrae. Neste mo-
mento, concluiu Alessandra, “a 
abertura dos atrativos turísti-
cos segue as regras do Plano 
São Paulo, do Governo do Esta-
do”. Desta forma, por enquanto, 
apenas a realização de eventos 
permanece suspensa. “É im-
portante que as regras do Pla-
no São Paulo sejam seguidas e 
a população se conscientize de 
que a pandemia não terminou”.

Comtur
O presidente do Conselho 

Municipal de Turismo, Pablo 
Schoenmaker, confirmou que 

nas últimas semanas, devido 
à demanda que foi reprimida 
pelo isolamento social, Ho-
lambra passou a receber mais 
visitantes, principalmente aos 
finais de semana. Porém, ele 
lembrou que as atividades li-
gadas ao turismo foram uma 
das mais afetadas pelas res-
trições para enfrentamento 
a pandemia. “Sendo assim, o 
turismo está longe de se recu-
perar dos enormes prejuízos 
acumulados ao longo de cinco 
meses fechado”.

Schoenmaker acredita que 
as dificuldades impostas pela 
pandemia também mudarão 
o comportamento do turista. 
“Depois de um longo período 
dentro de casa, os turistas tem 
procurado mais opções de ati-
vidades e passeios ao ar livre, 
tem valorizado mais a conexão 
com a natureza e tem dado 
preferência a destinos que es-
tejam a poucas horas de dis-
tancia de sua origem”. Dessa 
forma, completou, Holambra é 
privilegiada por estar em uma 
das regiões mais ricas do país, 
a poucas horas de distância 
para milhões de pessoas.

Com a retomada, Scho-
enmaker destacou ser funda-
mental que o poder público 
garanta o cumprimento dos 
protocolos de segurança para 

evitar uma segunda onda de 
contágios. Assim como é im-
portante, por parte das esfe-
ras Estadual e Federal, “au-
xiliar no financiamentos dos 
prejuízos acumulados, para 
que empresas possam sobre-
viver até que as atividades re-
tornem ao nível normal”. Ou-
tras medidas destacados pelo 
presidente do Comtur são 
políticas públicas de Saúde e 
de Transporte que garantam 
uma retomada segura para 
todos os setores da economia 
e nova avaliação em relação 
à restrição de horários para 
alguns segmentos. “Todas as 
esferas do Poder Público são 
fundamentais para a retoma-
da do turismo, seja através da 
elaboração de políticas públi-
cas para o desenvolvimento 
desse importante setor da 
economia, como para o de-
senvolvimento do própria ci-
dade. Quanto melhor é a cida-
de para os moradores, melhor 
será ela para os turistas. Se 
a educação, saneamento bá-
sico, saúde, segurança, aces-
sibilidade e conservação da 
cidade não estiverem em dia, 
não haverá turistas”.

Mas as medidas não se 
restringem ao poder público. 
Schoenmaker elencou medi-
das que devem ser abraçadas 
pelos empresários, sendo que 
a primeira é ter consciência 
que o país ainda vive uma 
pandemia, sendo esse o pon-
to de partida para as futuras 
ações. “É importante priori-
zar os protocolos de seguran-
ça para garantir a integridade 
de clientes e colaboradores e 
permitir um melhor controle 
da pandemia. Como há uma 
mudança na demanda em 
decorrência da pandemia, é 
importante fazer uma reava-
liação do seu público, para 
entender melhor suas ne-
cessidades, o que busca e de 
que forma o seu negócio pode 
suprir essas demandas. Além 
disso, é necessário manter o 
foco no fluxo de caixa, acom-
panhar a variação de preços 
das matérias primas para 
poder garantir uma rentabili-
dade mínima para a sobrevi-
vência e dar atenção aos pro-
dutos chave, evitando gastar 
energia com produtos secun-
dários que podem desviar sua 
atenção do negócio”.

Agenda de 2021 acumula festas de 2020
Desde o início da pandemia, 

empresas que trabalham na área 
de festas – como locação de espa-
ços, buffet e decoração – tiveram 
de disponibilizar novas datas aos 
seus clientes. “Todos os casamen-
tos programados para 2020 foram 
remarcados para 2021, mas não 
tivemos cancelamentos até o mo-
mento”, exemplificou Lívia Camar-
go Acosta, ao frisar que os noivos 
escolherem novas datas levando 
em consideração a disponibilida-
de dos demais fornecedores. “A 
agenda de 2021 ficou mais com-

prometida, mas ainda temos da-
tas disponíveis. Nos casos remar-
cados, tudo foi bastante tranquilo 
e de comum acordo para disponi-
bilidade de todos. Esse processo é 
coordenado pelos noivos ou por 
assessores e cerimonialistas”.

E por se tratar de locação do 
espaço, Lívia pontuou que todos 
os serviços ficaram parados devi-
do à suspensão dos eventos.

A decoradora Maria Gil regis-
trou, desde o início da pande-
mia, o cancelamento de mais de 
60 festas (maioria casamentos), 

mas algumas ainda serão reali-
zadas este ano. “Tem sido bem 
desafiador, pois conciliar a agen-
da de todos os profissionais não 
é tarefa fácil. O ano de 2021 será 
de muito trabalho. A correia já 
começa dia 3, com casamentos 
já confirmados”. Ela explicou que 
o novo planejamento foi feito 
em conjunto, sendo que vários 
casais mudaram o formato e se 
casaram durante a pandemia. 
“Tivemos casamento a dois, mas 
a maioria foi com a presença dos 
pais e irmãos”.
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Depois de uma crescente 
no número de casos confir-
mados num período de sete 
dias (semana passada, com 
27 casos após duas semanas 
em queda), Holambra teve o 
menor registro desde o início 
julho: confirmou 13, chegan-
do ao total de 395. Em julho, 
na semana entre os dias 3 e 
10, foram 12 casos (passando 
de 59 para 71). Desde então, 
em três meses, 324 pessoas 
contraíram o vírus.

Do total de contaminados, 
a cidade registrou três mor-
tes, 18 estão em isolamen-
to domiciliar e 374 pessoas 
já estão curadas. Outras 42 
estão em isolamento, aguar-
dando o resultado do exame. 
Desde março foram 1686 
atendimentos, sendo que 
1249 foram descartados.

Cidade registra menor número desde julho
Semana foi encerrada com 13 novos casos, chegando a 395 pessoas infectadas

Bairros
Entre os 12 novos casos, 

dois estão no Imigrantes, 
bairro que desde o início da 

pandemia lidera os núme-
ros e, hoje, soma 84: cerca 
de 21% do total de pessoas 
contaminadas. O Palmeiras 

segue em segundo, com me-
nos da metade em relação 
ao Palmeiras: 39 casos (um 
novo esta semana). O Cen-
tro, sem registros na semana 
passada, somou mais quatro, 
chegando a 38 pacientes. 
Fundão e Groot completam 
a lista de bairros com mais 
de 30 casos: Fundão, sem re-
gistros esta semana, tem 34 
casos e o Groot tem 33 (um 
a mais).

Com 20 casos ou mais 
estão os bairros Parque dos 
Ipês (passou de 28 para 29), 
Jardim das Tulipas (24 para 
25), Alegre (18 para 20) e 
Jardim Flamboyant (mante-
ve 20).

O Camanducaia, que na 
semana passada somou mais 
quatro casos, não teve regis-
tro este semana, seguindo 
com 19. O Vila Nova com-
pleta a lista de bairros com 

novos casos esta semana, 
passando de 6 para 7. Os de-
mais bairros e condomínios 
seguem com os mesmos nú-
meros da semana anterior: 
Jardim Holanda (12), Borda 
da Mata (6), Morada das Flo-
res (4), Palha Grande (3) e 
os condomínios Nova Holan-
da (9), Palm Park (7) e Villa 
de Holanda (6).

Entre os casos que ainda 
aguardam confirmação, 12 
suspeitos estão no Imigran-
tes, cinco no Centro e quatro 
no Palmeiras. Fundão, Groot 
e Parque dos Ipês tem três 
suspeitos cada. Com dois 
estão o condomínio Nova 
Holanda e os bairros Jardim 
Holanda, Vila Nova e Alegre. 
Condomínio Vila de Holanda 
e os bairros Jardim das Tu-
lipas, Jardim Flamboyant e 
Palha Grande contam com 
um suspeito cada.

Lixo e entulho poluem bairros
Nas últimas semanas, mui-

tos moradores alertaram para 
um problema recorrente na 
cidade e que vem se intensifi-
cando: o descarte irregular de 
lixo. Teve até entulho (restos 
de construção) depositado à 
beira da estrada. Em um dos 
casos, o entulho foi jogado 
dentro de uma cacimba, feita 
para direcionar a água, evi-
tando estragos da estrada.

Segundo o Departamento 
de Meio Ambiente, a coleta é 
feita regularmente e a orien-
tação é que a população não 
descarte objetos de qualquer 
natureza em espaços públicos 
ou propriedades privadas. As 
orientações básicas são de 
conhecimento de todos: sepa-
rar resíduo seco (reciclável) 
do úmido(orgânico); seguir 

cronograma de coleta dos re-
síduos (disponível em www.
holambra.sp.gov.br); descarte 
de entulho deve ser feito em 
caçambas e, em caso de des-
carte de móveis, entrar em 
contato com o departamento 
municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente, por meio do 
telefone 3802-8000 (Ramal 
233). Já o descarte de resídu-
os de podas deve ser feito em 
caçambas verdes, localizadas 
em diversos pontos da cida-
de. Por fim, há ainda o Ponto 
de Entrega Voluntária (PEV) 
que funciona de forma provi-
sória na praça do Pioneiro, s/
nº, Centro (ao lado da banca 
do Mané), que recebe mate-
riais recicláveis.

O departamento informou 
que os resíduos mais comuns 

São 33: Groot, que está entre os bairros com maiores índices da 
doença, registrou um caso esta semana

abandonados em espaços 
públicos e propriedades par-
ticulares são entulho, plásti-
cos em geral, lixo doméstico, 
móveis, madeira e pneus. E 
os bairros que apresentaram 
o problema com mais frequ-

ência são o Residencial Imi-
grantes, o Jardim das Tulipas 
e a região da Borda da Mata. 
Além de dificultar a separa-
ção e destinação final adequa-
das do material, o departa-
mento alertou que o destino 

irregular de lixo provoca a 
poluição da água, ar e solo, 
contribui para proliferação 
de doenças, prejudica a cida-
de esteticamente e provoca a 
desvalorização dos imóveis 
no entorno.
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A Campanha Nacional de 
Multivacinação começa em 
Holambra nesta segunda-fei-
ra, dia 5, e seguirá até dia 30 
de outubro. O público-alvo é 
formado pelas crianças a par-
tir de um ano até adolescen-
tes menores de 15 anos. Adul-
tos de 20 a 49 anos também 
poderão receber a dose con-
tra sarampo neste período.

A enfermeira responsável 
pelo setor de vacinas em Ho-
lambra, Wilma Gomes, desta-
cou a importância desta mo-
bilização para a atualização 
da carteira de vacinação de 
crianças e adolescentes, prin-
cipalmente em uma época em 
que doenças que tinham sido 
erradicadas e que contam com 
prevenção, como o sarampo, 
estão de volta. “As pessoas es-
tão procurando as vacinas nos 

PSFs, mas em Holambra, assim 
como em várias outras cidades, 
esta adesão oscilou um pouco 
devido à pandemia. Por isso é 
importante esta campanha de 
atualização, pois as vacinas evi-
tam que a criança seja compro-
metida com uma doença que 
já tem prevenção”, reforçou, ao 
frisar que vírus já extermina-
dos, como o sarampo, voltou e 
“mesmo a paralisia, extinta em 
nosso país” ainda faz vítimas 
em outros países e o vírus pode 
chegar ao Brasil se a cobertura 
vacinal não for eficaz.

Vacinas 
A única vacina oferecida 

pela rede pública que não in-
tegrará a campanha é a BCG 
(contra tuberculose), uma vez 
que é destinada aos recém-
-nascidos. Todas as demais 
– como Hepatite A e B, Rotaví-
rus, Meningite C, Tríplice Viral 

Campanha de Multivacinação começa dia 5
Dois PSFs contarão com vacinas de segunda a sexta; no Fundão será apenas nas tardes de terça-feira

e HPV – estarão disponíveis 
para atualização. “Os pais de-
vem levar a carteira de vacina-
ção de seus filhos, pois auxilia 
a atualização das vacinas. Já os 
adultos, caso tenham perdido 
o documento, devem ir até o 
PSF para avaliação, principal-
mente porque a vacina de sa-
rampo é indiscriminada para 
parte do público adulto”. 

Wilma explicou que a vacina 

contra poliomielite será indiscri-
minada (todas recebem o refor-
ço) para crianças entre 1 ano até 
4 anos. E para todas as crianças, 
a partir de 1 ano, farão a atua-
lização das demais vacinas. Já 
os pré-adolescentes (meninas 
a partir de 9 anos e meninos a 
partir de 11 anos) e adolescen-
tes devem conferir se estão com 
o esquema vacinal completo, in-
cluindo a dose contra HPV (con-

tra alguns tipos de cânceres e 
aplicada em duas doses, com in-
tervalo de seis meses entre elas, 
sendo que na rede pública só fica 
disponível para adolescentes até 
15 anos). E os adultos podem 
aproveitar o momento – já que 
muitos vão levar seus filhos para 
a atualização – para se proteger 
contra o sarampo. 

Local e Horário
Em Holambra, as vacinas 

estão disponíveis nos PSFs 
Santa Margarida e Imigrantes, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 11h30 e das 13h às 16h. 
Quem mora na região do Fun-
dão pode ir até o PSF do bairro 
nas tardes de terça-feira. 

O Dia D da Multivacinação 
será no sábado, 17 de outubro, 
quando os PSF Santa Margari-
da e Imigrantes disponibiliza-
rão as vacinas das 8h às 16h 
(sem intervalo).

Outubro Rosa: aliado da saúde da mulher
O foco é o câncer de mama, mas consulta de rotina também ajuda a prevenir e diagnosticar outras doenças

Helga Vilela

A Campanha Nacional de 
MConsulta e exames. Esta é a 
rotina básica para a preven-
ção de doenças e, em outu-
bro, o foco se volta para as 
mulheres, principalmente 
para o diagnóstico preco-
ce do câncer de mama. É a 
campanha Outubro Rosa, 
que chama a atenção para a 
necessidade dos exames pre-
ventivos.

A ginecologista Nathalia 
Nobre dos Santos Calháu, 
que também atende na rede 
municipal, alertou que os 
exames de rotina são funda-
mentais para o diagnóstico 
precoce tanto do câncer de 
mama quanto do câncer de 
colo de útero. “Hoje, com 

estes exames, consegue-se 
detectar inclusive lesões 
precursoras, ou seja, aque-
las com grande chance de se 
agravar antes mesmo de se 
tornarem malignas e, por-
tanto, com melhores chances 
de tratamento”.

Em casa, a médica afir-
mou que o autoexame das 
mamas é o principal cuidado 
que toda mulher deve ado-
tar: ao palpar mamas e re-
gião de axilas, ela pode iden-
tificar nódulos e/ou saída de 
secreções (principalmente 
sangue) através dos mami-
los. “A melhor época para o 
autoexame é após o térmi-
no das menstruações ou ela 
pode fixar um dia no mês, 
caso não haja menstruação”.

Além do autoexame, as 

mulheres devem manter as 
consultas e exames em dia, 
os quais geralmente são 
anuais. A mamografia é feita 
uma vez ao ano em pacien-
tes com mais de 40 anos, 
mas pode ter a frequência 
alterada em casos de exa-
mes alterados anteriormen-
te. A médica explicou que 
a consulta ginecológica de 
rotina inclui a prevenção do 
câncer de colo uterino, feita 
através do Papanicolau (in-
dicado a partir dos 21 anos). 
“Durante a consulta já é pos-
sível identificar alterações 
genitais, como corrimentos, 
lesões vulvares e vaginais, 
bem como a presença de ver-
rugas”, completou.

Em Holambra, na rede 
pública, as pacientes devem 

procurar as unidades bási-
cas de saúde se houver algu-
ma queixa ou dúvida. Devido 
ao Coronavírus, consultas 
para pacientes que não apre-
sentam queixas ou sintomas 
podem demorar um tempo 
maior, mas todos os exames 
considerados de urgência es-
tão sendo realizados.

Além de Outubro Rosa 
chamar a atenção para a saú-
de da mulher e, consequen-
temente, para os exames de 
rotina, a médica reforçou 
que outras medidas podem 
favorecer a qualidade de 
vida, como a alimentação 
saudável, evitar tabagismo 
e uso indiscriminado de me-
dicações e, principalmente, 
praticar exercícios físicos. 
“Esses bons hábitos de vida 

levam a melhora da imuni-
dade e diminuição do estres-
se, o que mostra um menor 
risco para o desenvolvimen-
to dos cânceres”.

Prevenção: além de exames 
de rotina, médica frisou 
a importância de hábitos 
saudáveis
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Estamos trabalhando somente para almoço, 
a noite ainda permanecemos fechados.

Estamos tomando todos 
os cuidados, Respeitando 
as regras e protocolos 

determinados para 
funcionamento ao  público. 

Aguardamos a sua 
presença!

Helga Vilela

A Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) foi aprova-
da em agosto de 2018 para 
entrar em vigor dois anos 
depois. O tempo passou e, 
ainda hoje, dois anos depois, 
muitos empresários ainda 
não sabem como implantar 
este sistema e, consequen-
temente, como podem evitar 
multas. Em Holambra, a As-
sociação Comercial e Empre-
sarial (ACE) tem auxiliado 
seus associados.

O advogado Lincon Tho-
mann, que presta assessoria 
para a ACE, explicou que a 
LGPD dispõe, especificamen-
te, sobre confidencialidade 
de informações, tendo como 
principal foco a proteção 
contra vazamentos.

Todas as pessoas que 
exerçam alguma atividade 
empresarial e que tratem 
dados de terceiros devem 
se adequar à lei, desde em-
presas de pequeno, médio 
e grande portes até micro-
empreendedores individu-
ais, escritórios contábeis, 
de advocacia, de propagan-

da e marketing, comércios, 
escolas de idiomas, igrejas, 
profissionais liberais como 
médicos, psicólogos, fisiote-
rapeutas, dentistas, dentre 
outros. “Todas as empresas 
serão impactadas, mas algu-
mas possuem um alto risco 
de exposição podendo ser 
fiscalizadas com uma maior 
brevidade”.

O advogado exemplificou 
que as grandes empresas já 
estão exigindo das pequenas 
e médias, no momento da 
pactuação de contratos en-
tre as partes - como de pres-
tação de serviços e atendi-
mentos - a adequação destas 
à LGPD, pois ao compartilha-
rem os dados pessoais dos 
cadastrados, estas passarão 
a ser “responsáveis solidá-
rias pela sua proteção”. “Há, 
portanto, um efeito cascata 
de mercado, ao passo que as 
grandes empresas não con-
tratarão pequenas e médias 
que não estejam adequadas 
à LGPD”, reforçou.

Passo a passo
Primeiramente, a empre-

sa precisa entender a im-

portância de ter um 
canal de aten-
dimento aos 
d i r e i t o s 
do titular 
de da-
dos (seus 
c l i e n t e s ) 
pois, do 
contrário, 
esta poderá 
ser punida 
com multas cal-
culadas sobre seu 
faturamento.

O projeto de implementa-
ção não é simples e rápido, 
mas Thomann frisou que é 
“plenamente possível de ser 
executado por uma equipe 
de profissionais especiali-
zados”. As principais etapas, 
que podem variar conforme 
a empresa, são: Mapeamento 
de dados; Análise de riscos; 
Planejamento; implementa-
ção e, por fim, acompanha-
mento. Segundo o advogado, 
esta lei proporcionará trans-
parência aos titulares dos 
dados tratados. “Todos os 
detentores deverão garantir 
aos seus titulares que seus 
dados estão seguros, atua-

lizados e não estão 
sendo usados de 

forma incorre-
ta”, resumiu, 

ao pontuar 
ainda a ne-
cessidade 
do sistema 
funcionar 

de forma fa-
cilitada para 

acesso, retifi-
cação, cancela-

mento de dados.

Prós e contras
O empresário possui pou-

co tempo para se adequar à 
LGPD e precisará investir ra-
zoavelmente na implementa-
ção das regras com a contra-
tação de profissionais para 
auxiliá-lo. “Todavia, uma vez 
promovida a regularização 
da empresa, esta possuirá 
um diferencial perante a con-
corrência, bem como terá re-
duzido o risco de vazamento 
e exposição dos dados que 
possui. Outra vantagem é a 
segurança jurídica, vez que 
houve a unificação de todas 
as regras sobre a questão de 
privacidade e proteção aos 

Empresário, você já implantou a LGPD?
Dúvidas mais comuns referem-se se estão sujeitos à LGPD, a quais riscos estão sujeitos e como se organizar para evitar sanção

dados pessoais”.
Entre os benefícios para 

o titular dos dados pessoais, 
como clientes e funcionários, 
estão acesso aos dados (o ti-
tular deve facilmente saber 
quais dados a empresa tem 
a seu respeito e quais elas 
têm compartilhado, para que 
os titulares determinem se 
permanecerão a disponibili-
zá-los); facilidade na corre-
ção dos dados incompletos; 
anonimização; eliminação e 
revogação de dados.

Por fim, o advogado com-
pletou que a proteção de da-
dos pessoais é um tema de 
grande relevância para o go-
verno no que se refere à eco-
nomia, como, por exemplo, o 
ingresso do Brasil na Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE), demonstrando 
que há maior organização na 
coleta e uso dos dados pes-
soais de seus cidadãos pelas 
empresas do mercado. “Além 
disso, a Europa já possui le-
gislação em vigência sobre a 
proteção de dados pessoais. 
Assim, a LGPD do Brasil terá 
impacto direto nos negócios 
das organizações brasileiras”.

Esta lei entraria em vigor 
2 anos após a sua publica-
ção, ocorrida em agosto de 
2018. Após diversas discus-
sões nas casas legislativas, 
o Senado Federal aprovou 
sua vigência no último dia 
26. Entretanto, embora a as-
sessoria de imprensa do Se-
nado tenha informado que 
a LGPD entraria em vigor 
a partir do dia 27 de agos-
to, com ou sem a sanção do 
presidente, posteriormente 
foi publicada nota informan-
do a necessidade de sanção 
presidencial. “Então, pas-
sou a haver duas posições: 
aguardar a sanção presiden-
cial ou a LGPD já estaria em 
vigor”, finalizou o advogado.
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Helga Vilela

A Associação Comercial 
e Empresarial de Holambra 
(ACE) preparou duas ações 
para incentivar o consumo 
local neste último trimestre 
e a primeira será em outu-
bro, de 19 a 24: a Liquida 
Holambra. E a campanha 
de Natal fechará dezembro 
(este ano, todas as ações 
foram com adesão gratuita 
para as empresas), com par-
ticipação dos consumidores 
pelo aplicativo.

Diferente das versões que 
aconteceram até o ano passa-
do, quando a Liquida Holam-
bra reunia os participantes 
no Ginásio de Esportes, este 
ano será em cada um dos 
26 comércios participantes. 
“Evitamos aglomeração, e 
consumidor e lojistas se be-
neficiam da mesma forma”, 
disse a gerente da ACE, Suzi 
Celegatti, ao completar que 
os descontos vão de 15% a 
75%. “Com a Liquida Holam-
bra, os estabelecimentos par-
ceiros poderão atrair clientes 
(novos e antigos), queimar 
estoques e gerar caixa para o 
fim de ano, quando precisam 
investir em nova modela-
gem e novos produtos, além 
de custear despesas extras 
como 13º salário”, avaliou. 
Para incentivar o consumo 
e a adesão do consumidor, a 
ACE sorteará 10 vales-com-
pras de R$ 100,00 cada para 
quem se cadastrar na pré-
-campanha pelo aplicativo 
da Associação Comercial. O 
período de cadastro começa 
hoje, dia 2, e segue até 18 de 
outubro, com sorteio no dia 
19, às 9 horas.Para partici-
par, basta instalar o aplica-
tivo e se cadastram no ícone 
Liquida Holambra.

Lições da pandemia
Apesar das dificuldades 

impostas pela pandemia, o 
presidente da ACE, Ronaldo 
Graat, listou alguns apren-
dizados que vieram com ela, 
como a necessidade de pla-
nejamento e de não adiar de-
cisões como modernização e 
conhecimento de novas ferra-
mentas, sejam de gestão, ven-
das, comunicação, logística 
ou quaisquer outras que des-
pontarem como tendência.

Graat apontou que o ano 
foi “extremamente desafia-
dor para todos os setores”. 
“Quem registrou mais mo-
vimento, precisou se adap-
tar à mudança de rotina e às 
regras de proteção, que não 
foram fáceis, pois passaram 
a vigorar da noite para o dia. 
Quem precisou fechar as 
portas e fazer atendimento 
público restrito, se viu dian-
te do desafio de repensar as 
vendas e a gestão, driblando 
a perda de receita”, resumiu.

A flexibilização, que veio 
com a Fase Amarela, foi de-
cisiva para a retomada e 
manutenção de empregos, 
conforme afirmou Graat, mas 
todos precisam ficar atentos: 
com as temperaturas altas e 
o aumento natural de pes-
soas circulando, os cuidados 
precisam ser aumentados. “O 
comércio deve seguir à risca 
a lei estadual e municipal de 
não aceitar clientes sem más-
cara, por exemplo. Apenas 
com as medidas de proteção, 
os casos permanecerão sob 
controle e o comércio em 
funcionamento”.

O presidente da ACE 
também acredita que os 
consumidores ficaram mais 
sensíveis à necessidade de 
dar preferência à cidade, 
contribuindo com a preser-
vação de empregos. Em con-
trapartida, o comércio se 
mobilizou para isso, lançan-
do mão de vendas digitais, 
entregas e atendimento por 

Lojas farão ‘Liquida Holambra’ este mês
Ação da ACE para incentivar consumo local terá novo formato: será nos comércios participantes

celular e mensagens, como 
o WhatsApp.

Assim, algumas medidas 
adotadas neste período de-
vem permanecer como roti-
na no pós-pandemia, como 
as vitrines digitais em re-
des sociais e as vendas via 
WhatsApp, delivery e drive 
thru. “Mesmo antes da crise 

desencadeada pelo Corona-
vírus, boa parte do varejo 
já trabalhava ou começava 
a atuar com essa modalida-
de. É uma realidade de mer-
cado, potencializada pela 
pandemia e que, mesmo 
havendo o fim da crise, não 
vai retroceder”, avaliou, ao 
destacar o aplicativo da ACE 

Holambra, lançado já no iní-
cio da crise. “Temos percebi-
do uma boa interação entre 
consumidores e empresas 
por meio desse canal, que 
concentra mais de 250 em-
presas da cidade, facilitando 
aos consumidores encontra-
rem aquele estabelecimento 
que precisam”.

Suzi e Graat: ACE manteve ações durante o ano e tem dois eventos para incentivar a venda neste 
último trimestre
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● EMPREGOS ●

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calosida-
de, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção “clip 
system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas e 
novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 
19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

TRABALHADOR RURAL
(VAGA PARA PRODUÇÃO DE FLORES)

CONTRATA-SE

• IDADE ACIMA DE 25 ANOS   •  RESIDENTE EM HOLAMBRA OU ARTUR NOGUEIRA

Enviar currículo para o e-mail: vagas@lisaflora.com.br

Revitalizadas

Enquanto o isolamento social se mantém, a cidade 
segue recebendo melhorias: a Estação de Tratamento 
de Água Tulipas ganhou nova pintura, assim como a  
sede administrativa da concessionária Águas de Ho-
lambra, que recebeu ainda um projeto de paisagismo. 
Para Jacy Prado, presidente da Águas de Holambra, as 
ações de melhorias são de extrema importância, uma 
vez que “o saneamento é um item essencial à saúde da 
população”. “Com isso, reforçamos as ações de melho-
rias que otimizam os serviços e garantem a operação 
dos sistemas de abastecimento de água e esgotamen-
to sanitário do município”, conclui.
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Bombeiros pedem colaboração dos moradores
Foram 12 atendimentos este ano, sendo o último em área que apresentou focos de incêndio anteriormente

Helga Vilela

Época de estiagem, assim 
como o inverno, desperta um 
alerta entre os bombeiros: os in-
cêndios são mais comuns neste 
período mas, muitas vezes, po-
deriam ser evitados com alguns 
cuidados dos moradores. 

Este ano, informou o coorde-
nador dos Bombeiros Voluntá-
rios de Holambra, Carlos Serrano, 
o grupo já atendeu 12 chamados, 
sendo um deles em uma resi-
dência, quando fizeram toda a 
preparação para a chegada dos 
Bombeiros Militares, já que não 
estão autorizados a entrar em 
incêndios estruturais (residên-
cias, prédios, construções em 
geral). “Nós estamos treinados e 
autorizados para incêndios em 
vegetação, alagamentos, queda 
de barreiras e podemos ajudar o 
serviço público de primeiros so-
corros se formos acionados”, re-
forçou Serrano.

Entre os atendimentos, avaliou 
o coordenador, há possíveis casos 
em que o fogo pode ter iniciado de 
forma intencional “para economi-
zar com roçadas e elaboração de 
aceiros” e acabou fugindo ao con-
trole. “Porém, não descartamos 
a questão de bitucas de cigarro e 
outros meios de geração de cha-
mas de forma não intencional”.

Último caso
No último domingo, dia 27, o 

grupo foi chamado por volta das 
19h para controlar o incêndio 
em uma propriedade que faz di-
visa com Artur Nogueira. “Os in-
cêndios são reincidentes nesta 
propriedade e com alto grau de 
perigo, pois ela faz frente para 
a rodovia e conta com plantação 
de cana”, disse, ao reforçou que 
fogo próximo a rodovias pode 
causar acidentes devido à fuma-
ça e quando atinge plantação de 
cana fica difícil de ser contro-
lado. “Especificamente naquele 
local, existem famílias que mo-
ram às margens da plantação e 
podem ficar totalmente expos-
tas às chamas fora de controle. 
No domingo, o fogo chegou até 
a cana, mas com a equipe dos 
bombeiros voluntários e com os 
profissionais da Prefeitura, con-
seguimos retomar o controle”, 
disse, ao citar a “bravura e de-
terminação de pessoas que co-
locaram a vida literalmente em 
risco para o sucesso da missão”, 
como foi o caso, entre outros, do 
BV Jurgen Frade.

Como ajudar
Serrano voltou a apontar 

que a ajuda da população é fun-
damental para reduzir os focos 

de incêndio e as atitudes são 
simples: em casa, realizando 
a troca e manutenção de man-
gueiras e registro do gás, não 
acendendo chamas e não dei-
xando crianças sem supervi-
são de adulto e nem realizando 
controle de animais. “Além dos 
incêndios, tivemos ocorrências 
com animais em árvores e que-
da em poço”, exemplificou. Para 
quem mora em sítios e fazen-
das, as dicas são manter o mato 
sempre baixo, realizar aceiros 
em volta de matas e estufas, ter 
pontos de reabastecimento de 
água e, nas épocas mais críti-
cas, disponibilizar tratores com 
bombas de água.

Sede e encontros
O grupo se reúne para treina-

mentos todas as segundas-fei-
ras, das 18h30 às 22h30, na ACE. 
Serrano ressaltou que a Prefei-
tura já cedeu um terreno para a 
construção da base dos Bombei-
ros Voluntários, o que irá “nos 
ajudar muito na logística e rapi-
dez para o atendimento às emer-
gências”. “Já estamos realizando 
a topografia e iremos iniciar as 
obras”. Atualmente, os equipa-
mentos usados para atender as 
ocorrências são guardados com 
diversos bombeiros.

Nº 1183 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos 
exigidos  pelo art.  1525, números   1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro: 
DÊVIDE INÁCIO DOS SANTOS, nacionalidade brasileira, esta-
do civil solteiro, profissão açougueiro, nascido em  Aracaju SE,  no 
dia vinte e quatro de agosto de mil novecentos e noventa e nove  
(24/08/1999),  residente e domiciliado no Sítio Santo Cruz, s/nº, Bair-
rinho ,  Artur Nogueira, SP,CEP: 13160000 filho de JOSÉ INÁCIO 
DOS SANTOS e de CLEDJA DOS SANTOS SILVA 
MAELI SALLES DA SILVA  , nacionalidade brasileira, estado civil 
solteira, profissão trabalhadora rural, nascida em Campinas - SP,   no 
dia vinte e quatro de setembro de mil novecentos e noventa e nove  
(24/09/1999), residente e domiciliada  na Estrada HBR 165 E 167 Lote 
C 11,s/nº, Alegre ,  Holambra, SP,  CEP: 13825000, filha de  GERAL-
DO DA SILVA e de MARIA JOSE SALLES DA SILVA. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa 
local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

Águas de Holambra informa 
rompimento de adutora

A equipe técnica da Águas de Holambra infor-
ma que em virtude de um rompimento da adu-
tora que abastece o bairro Camanducaia, ocorri-
do na tarde desta quinta-feira, 01, foi necessária 
uma manutenção emergencial na rede DN85. O 
rompimento foi causado devido ao desgaste na-
tural do material, que já foi substituído e opera 
normalmente.

A concessionária agradece a compreensão de 
todos e se coloca à disposição pelos canais de 
atendimento: 0800 595 3333 (para ligações de 
telefones fixo) 24 horas, sete dias por semana, 
(19) 3512-3411 (para ligações de celular e demais 
localidades)  de segunda a sábado das 8 às 18 ho-
ras, pelo (19) 9 7405-9200 (Whats App), pelo apli-
cativo Águas APP e pelo site www.aguasdeho-
lambra.com.br.
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por Izildinha PilliFique
Ligado Dupla é indicada ao Grammy Latino

O Bom Doutor

As duas cantoras da sofrência – Naiara Azevedo e Marilia Men-
donça – estiveram juntas, dia 28/9,  para gravar o clipe da faixa 
50% que promete acabar com nossos corações. A canção fará 
parte do novo projeto audiovisual de Naiara Azevedo, intitula-
do JUNTAS. O projeto vem para mostrar a força da mulher na 
música e em tudo que se propõem a fazer. Por isso, Naiara terá 
participação especial somente de mulheres em todas as 12 fai-
xas do novo trabalho. Algumas das cantoras confirmadas são 
Simone e Simaria, Maiara e Maraisa, Joelma e Marília Mendon-
ça, que foi a primeira a estar com Naiara para gravar áudio e ví-
deo na faixa 50%. Com produção musical de Blener Maycom, 
a faixa foi composta por Naiara Azevedo, Waleria Leão, Rafael 
Quadros, Vini Miranda, Denner Ferrari e Jimmy Luzzo. A Dire-
ção de vídeo é de Rafael Terra.  Ao longo dos próximos meses, 
Naiara irá gravar as outras músicas com suas convidadas, que 
serão divulgadas em formato de single e, JUNTAS, completa-
rão o álbum homônimo. A faixa com Marília Mendonça será 
o primeiro lançamento, com previsão para novembro deste 
ano. Todas as faixas virão com videoclipe.

Na terça feira (29), Fernando e Sorocaba foram surpreendidos com boa notícia da terceira indicação da dupla ao maior 
prêmio de música latina, o Grammy Latino. Nesaa edição, os cantores concorrem na categoria ‘Melhor Álbum de Música 
Sertaneja’ com o projeto ‘Isso é Churrasco’, lançado pela gravadora Sony Music, em 2020. Gravado em agosto de 2019, 
no interior de São Paulo, ‘Isso é Churrasco’ teve participações especiais de Daniel, Maiara e Maraisa e Kanye Brown. Com 
canções inéditas e algumas regravações de grandes sucessos do sertanejo, o projeto contempla duas paixões nacionais: 
música e churrasco. A 21ª edição da premiação acontece no dia 19 de novembro, em Miami/FL, nos Estados Unidos. Fer-
nando e Sorocaba concorrem com Paula Fernandes, Lauana Prado, Michel Teló e Zé Neto e Cristiano. Estamos na torcida.

Gente, eu amo assistir The Good Doctor. Assisto todas as quintas-feiras, pela Globo. Dá a sensação de que se um enfer-
mo entrar num hospital daquele, sai curado. Porque os médicos são incríveis. Enquanto isso, a quarta 
temporada da série já tem data para estrear nos Estados Unidos: no dia 02 de novembro. Com isso, 
os fãs, como eu,  já podem comemorar. Mas infelizmente, aqui no Brasil, ainda não há uma previsão 
da estreia da quarta temporada pelo Globoplay. Mas é esperado que assim que a primeira leva de 
episódios for exibida lá fora, ela chegue por aqui. Um dos fatos que ficou bem claro ao final da ter-
ceira temporada é que o Dr. Neil Melendez não retornará para a quarta temporada. Infelizmente, o 
personagem foi morto na série e, com isso, o ator Nicholas Gonzalez foi dispensado da atração. “Acre-
dito que deixei a série em um momento bom, enquanto ela ainda está no auge. Mas é triste, porque 
sinto que o personagem ainda tinha muito a dizer”, revelou o ator em entrevista. Que pena, ele 
é uma gracinha, como diria nossa saudosa Hebe Camargo.

A 12ª temporada de A Fa-
zenda é um sucesso de au-
diência e de engajamento 

nas redes sociais. A atração, que 
estreou em 8 de setembro e está 
há três semanas no ar, já consoli-
da uma média parcial de 12 pon-
tos, garantindo a vice-liderança 
isolada em todos os seus dias 
de exibição. A emissora terceira 
colocada ficou com apenas me-
tade desse índice no período: 6 
pontos de média. Os dados são 
consolidados do Kantar IBO-
PE Grande SP. Em sua cobertu-
ra acumulada, considerando o 
Atlas de Cobertura no mercado 
nacional, o reality show coman-
dado por Marcos Mion atingiu 
aproximadamente 36 milhões 
de lares brasileiros ou quase 72 
milhões de indivíduos, por pelo 
menos um minuto, ou seja, pra-
ticamente um terço da popula-
ção do país. Apenas na Grande 
SP, o reality show atingiu mais de 
8 milhões de indivíduos por pelo 
menos um minuto, ou mais de 
4,3 milhões de lares brasileiros. 
O reality show tem apresentação 
de Marcos Mion, produção da 
Teleimage, com direção do nú-
cleo de realities de Rodrigo Ca-
relli e direção-geral de Fernando 
Viudez.

Boas novas para 
A Fazenda

A sabedoria de Caetano Veloso
A filosofia de Caetano em seu Facebook: 
“Vivo a velhice com curiosidade. Reco-
nheço os incômodos e as limitações 
mas não creio que ser jovem signifi-
ca necessariamente ser mais feliz. Há 
uma alegria na juventude - a alegria fí-
sica da intensidade do sexo e da impres-
são de grande distância da morte - que 
é inegável. Mas alguém pode ser muito infeliz aos 25 e 
muito mais feliz aos 80. Quando escrevi “O homem velho” 
eu ainda não sentia as diferenças do envelhecimento. 
Apenas percebia que estava me aproximando. E meu pai 
tinha morrido (aos 82). Agora, diante de convites para ir-
mos à China, ao Japão e à Oceania, só fecho com Tom na 
tendência a não aceitar por causa da velhice. Voos longos 
são terríveis para um organismo senil. Muitos dias são ne-
cessários para a gente se recuperar. Mesmo assim, ainda 
estou em dúvida quanto à ida à Ásia. 

JUNTAS: a união das mulheres

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257

Na vida, não vale tanto o que temos, nem tanto importa 
o que somos. Vale o que realizamos com aquilo que 

possuímos e, acima de tudo, importa o que fazemos de nós!  

Fale conosco!

19 988204488
19 988352244

contato@jcholambra.com.br
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Reflexões sobre a velhice, como participação do Dia Internacional do Idoso.
Nos dias atuais, em parte 

importante do mundo, e em 
grande parte do Brasil, a con-
dição do velho parece ter se 
alterado bastante. Primeiro, a 
longevidade. Ano a ano, anos 
vêm se somando aos indica-
dores de expectativa de vida, 
país a país, região a região. 
Há exceções, certamente, no 
tempo e no espaço. Mas a ten-
dência ao longo do século 20 
foi a do aumento da longevi-
dade e o processo continua 
no século 21. Chegar à velhice 
passou não mais a significar, 
simplesmente, esperar a che-
gada de doenças certeiras, ou 
a morte à espreita por detrás 
dos dias.

O aumento da expectativa 
de vida significou a possibi-
lidade de um sentido novo à 
velhice. A velhice está se tor-
nando um estágio da vida, não 

mais apenas uma categoria 
etária relativa aos que, mui-
to em breve, pegariam pneu-
monia ou outra doença cor-
riqueira, deixariam tudo (ou 
pouco) aos filhos e virariam 
mera fotografia. Ser velho 
passou a ter um sentido em 
si mesmo, para além da doen-
ça, para aquém da morte. Os 
velhos passaram a ter tempo. 
Tempo para construir outras 
identidades, recompondo o 
significado de suas vidas, re-
vendo o passado, com olhos 
do presente. Tempo para re-
criar seus papéis sociais, os 
de outrora e os do presente.

A semântica foi apenas 
um dos campos atingidos por 
esta mudança. O termo “ve-
lho” virou pejorativo. E nem 
mesmo o termo “idoso” pa-
receu suficiente, soando mais 
como um eufemismo. Quis-se 

identificar a emergência en-
tão de uma “Terceira Idade”. 
Alguns até preferem “A Me-
lhor Idade”, pretensa idade 
do descomprometimento, su-
posto tempo para tão somen-
te retomar projetos aban-
donado em outrora. Por um 
lado, o velho deixava de ser 
visto como velho, sem deixar 
de o ser, pois é inegável que o 
tempo traz mudanças no cor-
po, na mente e no comporta-
mento, mudanças estas que 
envelhecem o ser, o pensar e 
o relacionar-se, e que desgas-
tam tanto quanto fazem acu-
mular experiência. Por outro 
lado, o velho negado é reafir-
mado como cidadão, mas des-
de que consumidor e juveni-
lizado. Porém, terão todos os 
velhos recursos financeiros 
e/ou condições físicas para as 
novas exigências requeridas 

pela nova cidadania anciã?
Neste sentido, ousamos 

considerar que é possível 
utilizar o termo “velho” sem 
tom pejorativo. Afinal, não 
soaria muito bem, conforme 
alguém já disse, se o grande 
clássico de Hemingway se 
chamasse “O idoso e o mar”. 
Também consideramos que 
é preciso usar com prudên-
cia o termo “Terceira Idade”, 
o qual pode nos fazer escor-
regar para ideologias pró-
-consumistas ou que pouco 
consideram as marcas que 
o tempo traz no corpo e no 
espírito dos seres humanos.

É preciso lembrar que a 
longevidade oferece ao sis-
tema econômico a criação 
de um novo nicho de produ-
ção/consumo que tanto se 
foca nas necessidades exis-
tentes no segmento “idoso” 
quanto cria necessidades 
gestadas pela propaganda.

Há lugares para velhos, 
roupas, excursões, remé-
dios, complementos ali-
mentares, obras literárias, 
filmes, desfiles de moda, es-
paços de ensino-aprendiza-
gem e lazer. Cria-se todo um 
aparato voltado às faixas 
etárias que representam 
este segmento. Estar inseri-
do na sociedade atual é ter 
o papel de consumidor de 
produtos, de saberes e de 
fazeres.

Assim, para serem sau-
dáveis, os idosos precisam 
de complementos alimen-
tares, exercícios mentais e 
físicos, e precisam maquiar 
as marcas do tempo, pois 
nossa sociedade lê e inter-
preta, em tais marcas, os si-
nais da finitude tão temida.

Como mais um desdo-
bramento do aumento da 
longevidade, surge uma 

nova categoria etária para 
além da “Terceira Idade”: 
a “Quarta Idade”. As proje-
ções para 2050, nos cha-
mados países emergentes, 
apontam para uma popula-
ção de velhos que suplan-
tará numericamente a faixa 
etária compreendida entre 
0 e 15 anos.

A velhice é diversa por-
que não é apenas um fenô-
meno biológico ou natural. 
Mesmo assim, o envelheci-
mento, no seu aspecto físico, 
pode ser vivido diferente-
mente, de gênero a gênero, 
etnia a etnia, indivíduo a 
indivíduo. Mas a velhice é 
ainda mais diversa em suas 
outras dimensões: psico-
lógica, social e cultural, em 
especial nestas duas últi-
mas. Envelhecer é também 
uma experiência cultural, 
de ressignificação de iden-
tidades, e, enfim, também é 
social, de reposicionamento 
de indivíduos e grupos nas 
estruturas sociais, comuni-
tárias e familiares. 

Neste dia primeiro de 
outubro o mundo inteiro 
lança seus olhos aos seus 
velhos, comemorando o 
Dia Internacional do Idoso. 
Então irmanados neste con-
texto, cabe a cada um de nós 
refletir sobre o processo de 
envelhecimento de seus 
pais, avós e parentes,  seu 
próprio processo de enve-
lhecimento e do conjunto da 
sociedade, face os desafios 
que esta dádiva conquista-
da pelo homem nos trás.

Margareth Brandini Park
Luis Antônio Groppo

autores do livro 
Educação e Velhice, editado 

pela Editora Setembro de 
Holamba. 

A Editora Setembro mantém um linha de 
publicações sobre Envelhecimento Humano.  

Acesse www.editorasetembro.com.br
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Volta às aulas: rede municipal segue sem data

Segundo departamento, retorno para Fundamental está previsto para novembro

Sem erro no trânsito!Estado lança 5o Mutirão de Empregos
O departamento de Segurança 

e Trânsito de Holambra tem atu-
ado, desde final de setembro, na 
substituição e manutenção das 
placas de trânsito da cidade. Até 
agora foi realizada a troca de 25 - 
na região central e no Jardim Ho-
landa. A previsão é de que, até o 
fim do ano, outras 20 sejam substi-
tuídas. O serviço tem como objeti-
vos organizar o tráfego de veículos 
e pedestres e garantir a segurança 
de moradores e visitantes.

A 5ª edição do Mutirão de Empregos, 
realizada do Governo Estadual em parce-
ria com a União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), acontecerá, pela primeira vez, vir-
tualmente. Esta semana, o governador 
destacou que “a inscrição será online, o 
que vai facilitar o trabalho daqueles que 
buscam a sua oportunidade de trabalho 
e também a segurança dos trabalhado-
res”. A ação ainda conta com a parceria 
do Centro Paula Souza e do Sebrae-SP, 
com inscrições para cursos de qualifica-
ção profissional. A iniciativa é gratuita e 

ocorrerá até o dia 9 de outubro.
Entre as oportunidades de trabalho, 

há vagas para as áreas de atendimento, 
operador de loja, vendedor, promotor 
de vendas, desenvolvedor de aplica-
ções, entre outras, incluindo opções de 
emprego para pessoa com deficiência. 
As empresas de todo o estado podem 
participar da iniciativa cadastrando as 
oportunidades de emprego, o que deve 
aumentar o número de regiões e vagas 
oferecidas.

A primeira etapa do mutirão termina 

hoje, dia 2, com o cadastro de currículos 
pelo site www.meuemprego.sp.gov.br/
vagacerta. Os Postos de Atendimento 
ao Trabalhador (PATs) do estado esta-
rão disponíveis para auxiliar os cidadãos 
sem acesso à internet. Na semana de 5 a 
9 de outubro, as empresas participantes 
realizarão a seleção dos perfis. Após o 
cadastro dos currículos, os participantes 
poderão ser direcionados para o site do 
Poupatempo e acessar diversos serviços 
digitais do Estado, incluindo a carteira 
de trabalho digital.

A pandemia levou 
para o Ensino Fun-
damental e En-
sino Médio uma 
modalidade já 
comum nas facul-
dades: o ensino 
à distância. Com a 
entrada da cidades 
na Fase Amarela, muitos 
pais seguem em dúvida sobre 
como será feito o retorno em 
Holambra.

A vendedora Edinéia de 
Oliveira tem uma filha de 6 
anos na rede municipal. Para 
ela, o ensino presencial “pa-
rou muito adiantado” e, ago-

ra, ela é a favor da volta 
às aulas. “Eu enviaria 

minha filha”, disse. 
Para a doméstica 
Aline Aparecida 
dos Santos Silva, 

mãe de uma alu-
na de 8 anos, o que 

faltou foi suporte aos 
alunos e, neste momento, não 
se sente confortável em en-
viar sua filha à escola. “Minha 
sugestão seria que a escola 
desse mais apoio às crianças”. 
Cozinheira autônoma, Aliene 
Fernandes de Oliveira Melo 
tem três filhos na rede públi-
ca (de 15, 10 e 6 anos). “Eu 

tentei ajudar meus filhos da 
melhor maneira possível, mas 
claro que não foi eficiente. Te-
mos muito a melhorar com os 
estudos em casa, que pegou 
todos despreparados: pais, 
alunos e professores”, disse, 
ao destacar ainda que até o 
material escolar precisou ser 
adaptado à realidade esta-
belecida pela pandemia. Ela 
até enviaria seus filhos para 
a escola, mas completou que 
“não vai adiantar muita coi-
sa”. Para este possível retor-
no, acredita que a Educação 
poderia investir “em rodízio 
entre as crianças de cada tur-

ma e, talvez, aulas em pátios 
abertos”.

Questionadas sobre a po-
sição do Departamento Muni-
cipal de Educação, as mães in-
formaram que não receberam 
nenhum comunicado.

Sem data
Procurado pelo Jornal da 

Cidade, o Departamento Mu-
nicipal de Educação informou 
que, neste momento, realiza 
a adequação dos prédios es-
colares para atendimento aos 
protocolos sanitários preco-
nizados no Plano São Paulo e 
que a orientação do Governo 

do Estado é de que a volta às 
aulas aconteça este mês para 
alunos do Ensino Médio e em 
novembro para estudantes do 
Ensino Fundamental. Infor-
mou, por fim, que irá aguar-
dar a evolução da pandemia 
durante este mês, orientações 
do departamento municipal 
de Saúde e realizará consulta 
com os pais dos alunos.

Até 12 de março, a rede 
municipal contava com 816 
crianças no Infantil (de berçá-
rio 1 até Nível II) e 1510 alu-
nos entre Fundamental 1, 2 e 
EJA. Em 2019, a rede finalizou 
o ano com 2.364 alunos. (HV)


